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«As I Jornadas de Dor do Grupo Lusíadas Saúde foram um marco»

Sara Sousa Freitas
Coordenadora da Unidade de Tratamento da Dor do Lusíadas Algarve e diretora clínica do Hospital Lusíadas
Vilamoura e Clínica Lusíadas Faro 

É com um imenso orgulho que gostaria de expressar a minha sincera gratidão a todos os oradores, palestrantes e
participantes que contribuíram para o sucesso das I Jornadas de Dor do Grupo Lusíadas Saúde.

A sala cheia e o entusiasmo e o dinamismo vivido ao longo dos dias 11 e 12 de outubro, em Vilamoura, são o
reflexo da presença dos profissionais de excelência, que compartilharam seu conhecimento e experiência através
de palestras e workshops de alto rigor científico.

O interesse e a interação entre os participantes tornaram o evento ainda mais especial.

E o que nos motivou a realizar este evento? Naturalmente que, desde logo, quisemos proporcionar um espaço
valioso para debates e troca de experiências sobre as mais recentes terapias e avanços no tratamento da dor,
tanto crónica quanto aguda.

Sara Sousa Freitas

Tratamento da dor mais acessível para a população local

Mas com a realização destas I Jornadas da Dor quisemos também dar a conhecer um pouco do que a Unidade de
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Tratamento da Dor das Unidades do Grupo Lusíadas do Algarve tem conseguido realizar ao longo dos seus quase
cinco anos de existência.

Tem sido uma felicidade e um orgulho imenso de ver e partilhar o entusiasmo e dedicação desta equipa
multidisciplinar desde a primeira consulta na Clínica de Faro e Hospital de Albufeira em 2020 até à inauguração
do novo Hospital de Vilamoura. Acreditámos no projeto e implementámos no Algarve uma unidade de referência.

A nossa Unidade de Tratamento da Dor, presente nas três unidades do Cluster Lusíadas Algarve (em Faro,
Vilamoura e Albufeira), tem permitido a melhoria significativa na qualidade do atendimento e na gestão da dor
para os pacientes da região do Algarve.

Temos conseguido implementar protocolos de tratamento mais eficazes e personalizados, o que tem resultado
em uma maior satisfação dos pacientes e em melhores resultados clínicos. O doente está, de facto, no centro do
cuidado de uma equipa multidisciplinar que se dedica à Medicina da Dor, através de profissionais com formação
específica capazes de intervir a vários níveis: físico, emocional e psicológico.

Esta nossa unidade permite que os doentes recebam cuidados de qualidade mais próximos de suas residências e
este acesso facilitado não só melhora a qualidade de vida dos pacientes, mas também reduz o stress e os custos
associados a essas deslocações.

Conseguimos oferecer uma prestação de cuidados importante na região do Algarve, tornando o tratamento da
dor mais acessível e eficaz para a população local. E este é um motivo de grande satisfação para toda a equipa.



Intervenção de Sara Sousa Freitas, rodeada por Rui Sales Marques (coordenador da Medicina Física e de
Reabilitação/Fisiatria do Cluster Lusíadas Algarve) e Maria Eduarda Reis (presidente do Conselho Médico da
Lusíadas Saúde)

Sinergia muito positiva com outros setores
 
Acho importante sublinhar que a nossa Unidade de Dor tem estado, desde o primeiro instante, de portas abertas
a outras entidades, sendo de assinalar o número crescente de utentes referenciados por médicos de família de
toda a região. Esta referenciação parte também de colegas de outras especialidades, como Ortopedia,
Neurocirurgia, Reumatologia e Medicina Física e Reabilitação.

Apesar de se tratar de uma unidade privada, temos estabelecido uma sinergia muito positiva com outros setores
pois os colegas reconhecem a importância da nossa especialização na área da dor e, por isso, fazem referências
para que possamos oferecer um atendimento mais direcionado e eficaz.



Um marco na nossa jornada

Quero destacar que as I Jornadas da Dor foram realizadas em conjunto com a Lusíadas Knowledge Center e
contaram com o importante apoio científico da Associação Portuguesa para o Estudo da Dor, Sociedade
Portuguesa de Medicina Física e de Reabilitação, Sociedade Portuguesa de Literacia em Saúde e Associação
Portuguesa de Fibromialgia.

A energia, entusiasmo e o ambiente descontraído e repleto de boa disposição foram essenciais para fazer deste
evento um marco na nossa jornada de cuidados em saúde.

Agradeço a todos os participantes e oradores que contribuíram para o sucesso desta primeira edição.

O artigo pode ser lido na edição de novembro do Jornal Médico dos Cuidados de Saúde Integrados.
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